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Um anno mais!
E a patria a chamar-vos, SenhorI
Um anno mais! E um povo que geme na ago

nia, e uma nação que se definha na orfandade!
Por que não vindes!
Abrem-vos as portas da patria quatro mi

lhões de vassallos!
Os caslellos da revolução não teem canhões, 

as armas não leem poder quando o coração de 
um povo heroico chama o seu rei na altura do 
seu direito.

Um anno mais!
Mas não vedes, Senhor, não ouvis esta de

solada mãe no leito da agonia, que vos esten
de as mãos supplicantes, e vos exclama:— 
salva-me, Filho 1

Vinde, ai, vinde, Senhor!
Não mais a nossa orfandade!
Não mais em mãos estranhas esle berço de 

tantas glorias, esta terra de tantos prodígios!
Não mais em terras estranhas esse coração, 

qne tem aqui um sacrario, essa fronte que tem 
aqui uma corôa, esse braço que tcrn aqui um 
sceplro !

O throno de D. João IV estádevago! Quan
do ali vos assentardes, ha-de prostrar-se dean- 
le do solio do libertador uma posteridade 
que vos admire !

Vinde Senhor•
Estorvo não tendes no caminho da patria.
O tempo apontou com sua mão de fogo a 

hora solemne no grande relogio dos destinos 
deste povo! Que vos resistam embora am
bições de intrusos, que vos magôc embora o 
estrebuchar do dragão que expira em vosso 
caminho; haveis seguir e haveis chegar.

Ha rochedos que não contem os impetos 
da torrente. Atravez das resistências humanas, 
as predestinações passam sem se deter.

A phisionomia das épocas muda como po
dem mudar-se os pbenomenos da natureza.

O sopro das revoluções arrojou este povo 
de escarpa em escarpa até á beira do abysmo, 
como o vento póde arrastar uma folha secca 
de montanha em montanha alé á garganta da 
cratera.

Um momento chega em que Portugal, vaci
lante entre a vida e a morte, reconhece em si 
os traços crepusculares de um caracter de pro
videncia e fatalidade. E resurge da própria 
ruina, porque a lucta de interesses transitórios 
se transforma no accordo das crenças eternas. 
E o povo portuguez que fraternisa com os 
proprios inslinclos, que confia a alma aos seus 
proprios enthusiasmos, e se fortifica aos cla
rões da consciência, subjuga com o seu domí
nio invencível a revolução já cega de orgulho, 
que não póde nem sabe erguer-se do pó.

E a hora, Senhor!

O dia de hoje é para nós uma aurora ridente.
Quando o astro redemplor estiver a prumo 

sobre nossa cabeça, ha-de brilhar sobre a vossa 
um deadcma glorioso, como um resplandor divi
no sobre a fronle de um eleito da Providencia.

Não importa que esse deadema usurpado 
á nossa liberdade orne hoje a fronte de es
trangeiros, abaslardado pela sacrílega alcança 
de machinações monstruosas e espúrias. O bra
ço vigoroso de uma nação nobre que se reha- 
bilila é bastante para o arrancar das garras 
da pilhagem, enervadas pelo vicio ccondemna- 
das por Deus.

Também aos infiéis o conquistámos com o 
valor do nosso braço, para constituirmos n’el- 
le um direito que as luzas espadas gravaram 
para sempre nos escudos d’esla patria de livres 
e de heroes.

E o Portugal de D. João I. o Portugal de 
D. João IV, o Portugal de D. Miguel I que 
vos chama a vós, Senhor!

E a terra dos portuguezes que vos quer e 
vos ama!

Raças cruzadas ahi vivem que não conhe
cem, que não comprehendem esle amor; mas 
essas raças não podem aclimatar-se n’este so
lo puro, que o nosso sangue regou, para que 
n’elle medrasse o genio da legitima liberdade.

llão-de rcpellil-as até as catadupas dos nos
sos rios, as tempestades das nossas serras, a 
furia dos nossos mares, os rochedos das nossas 
costas, as feras das nossas florestas.

O elemento que se move não é o leão qne 
ruge na hora de desesperação, não é o raio 
que irrompe dos espaços infinitos, não c o vul
cão que vomita a lava desvastadora, não é um 
Oceano que se revolve e embravece; é ludo 
isto no mesmo ser, por que é uma serie infinita 
de supremas decisões, por que é um athlela 
que se irrita e se defende, um povo esmagado 
pelas tyrannias de seus verdugos, que se sal
va e se vinga.

Senhor! Esle dia que recorda uma exislen- 
cia querida para Portugal, é lambem o que 
váe marcar um novo período de vida e aclivi- 
dade p >ra o partido legilimista.

E forçoso'que assim seja. A Providencia 
não cria esta dedicação para que seja innutil. 
Em meio da sociedade não pode permanecer 
um partido paralylíco cm uma patria mori
bunda. Vós, Senhor, não sois apenas um rei 
destinado por Deus para um povo crente c 
fiel, sois um acontecimento que se move, uma 
nação que renasce, uma época que se inicia, 
uma tradição gloriosa que passa honrada ás 
gerações vindouras.

Aprendestes n’um grande coração as gran
des provações, n’uma grande alma as grandes 
virtudes. No bulicio das modernas vicissitudes 

que se renovam e se multiplicam nas ingentes 
mctamorphoscs das nações, tendes colliido a 
sabedoria dos reis e penetrado o espirito dos 
povos de hoje. Completado assim o ser moral 
do vosso ser político no exemplo de um rei c 
no labor dc um povo, ha-dc o futuro reconhecer 
que os homens da revolução não são os ho
mens do progresso, por que estes buscam na 
ordem as grandes conquistas da sã philoso- 
phia, c no trabalho diuturno das ardentes de
dicações as formulas mais puras e mais gran
diosas da verdadeira civilisação.

As controvérsias das facções que os inte
resses mesquinhos dividio, embora deslumbrem 
como o relampago não obliteram o sentimen
to recondilo, intimo, consciencioso das grandes 
verdades.

Portugal carece de um homcm'que seja pelo 
menos tão grande como a nação, um gigante 
no profundo sentimento das coisas e das épo
cas, tendo em torno de si o prestigio universal.

Vollaire lambem foi Arouet, Mirrabeau cha
mou-se Requelti, Napoleão I foi lambem Bo- 
naparte. Apar de cada nome illustre um nome 
obscuro ! D. Miguel II lambem se chama Bra
gança, uma admiração com dois nomes!

Obreiros do ma! ou génios bem, tudo o que 
é sublime é grande.

As anlilheses lambem se tocam nos grandes 
combales do pcnsamcnlo, como dois heroes que 
se escolhem c sc encontram para cruzar o fer
ro em peleja gloriosa.

Se aquelles grandes nomes significam uma 
era de conOagraçõeSfasua anlilhese assenta com 
os brilhantismos dc uma corôa na cabeça illu- 
minada do succcssor de nossos reis.

E haveis cingir essa corôa, Senhor!
Quando ha pouco pela vez primeira respi

rastes sob o Céo Portuguez, e humedecestes 
os lábios nas aguas cristalinas do Tejo, por 
que não haveis confiado siquer á mancidão da 
corrente o vosso nome augusto ?

Verieis Senhor brolar de cada pedra uma 
flor, de cada rosto uma lagrima alegre, de ca
da peito uma acclamação ardente, de cada 
braço uma espada vencedora.

Saberíeis como um povo nobre—hizarro 
sabe receber c defender o seu rei, como em 
redor dc uma corôa popular sabe existir invi
cto um reducto de dedicações.

Assim o dia de hoje seria mn dia de galas 
ruidosas como é de jubilo nacional, mesmo 
acanhado nos modestos mas sinceros regosijos 
do nosso lar..

E o throno de vossos maiores irradiaria alé 
aos confins da Europa as felicitações enthusias- 
licas e palriolicas de um povo alegre, nas ex- 
panções que hoje mal podemos levar-vos á 
terra do exílio.

16 Ó e 6 6^5 Ó 9‘
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É TEMPO
A necessidade de que exista cm Bra

ga um Club, um Centro Legitimista è tão 
palpitante, que não carece demonstração.

Em toda a parte onde um partido tem 
vida, existe um ponto onde se mantém e 
estreita a convivência, onde se discutem 
os assumptos, onde se communica o pensa
mento, onde se concerta a acção, onde vem 
os neophitos inspirar-se, onde se retempe
ram os tibios, onde se lè e se estuda, on
de se encontra recreio e distracção util pa
ra as horas do occio.

Mediante um pequeníssimo sacrifício, exis
tem essas instituições cuja vantagem a his
toria assignala em todas as épocas. Cre
mos que nenhuma revolução, nenhuma me- 
tamorphose se operou ainda nos destinos 
de um povo, sem que a precedesse a uni
dade de acção, que estes ajuntamentos pro
movem.

A revolução de 1640 não teria existido 
se D. Antão d’Almada e João Pinto Ri
beiro não houvessem aberto as portas oc- 
cultas de suas habitações aos 40 conspira
dores, para que se conhecessem, para que 
se inlhusiasmassem reciprocamente, para 
que estudassem o plano arrojado que lhes 
deu a victoria contra o poderio de Castella.

Não tratamos por ora de conspirações 
nem de secretos manejos; porém, á luz de 
lodos os olhos nada ha que se opponha á 
nossa mais estreita convivência. Esta con
vivência, se nenhuma outra vantagem tiver, 
concorrerá ao menos para a união e para 
a amisade que é indispensável entre cor
religionários.

Todos os partidos teem as suas assem- 
blêas, desde o governamental até ao socia
lista. Não existe em Portugal nem siquer 
uma aldèa onde mesmo no interior de 
uma tenda, á esquina de uma praça, ao 
lado de uma fonte, ao angulo de uma bo- • 
tica não haja um jornal e uma palestra li-1 
bcral.

Por que não havemos nós fazer outro, 
tanto ?

Por que não havemos promover a lei
tura dos nossos jornacs, a discussão das 
nas nossas ideas, o conhecimento dos er
ros do presente, e das aspirações do futu- 
ro? Porque não havemos illuminar cons
ciências, preparar homens, crear adhesões, 
fomentar elementos de força e preponde
rância?

Em todas as grandes commemorações, 
em todas as grandes solemnidades publicas 
nascem creações que recordam a passagem 
de um dia memorável. 0 centenário de 
Camões deixou apoz si escolas, academias, 
casas de caridade etc.: o centenário Pombali
no, essse acto hybrido da revolução creou 
ã sua similhança assemblêas atheislas, es
colas pagans, círculos revolucionários. 0 
centenário de Voltaire, dotou a França de 
instituições socialistas, de novos focos de 
anarchia. Por que não havemos nós, no dia 
de hoje, n’este dia tão jubiloso para o par
tido legitimista e para a nação portugueza, 
instituir o Centro legitimista do Minho, dei
xando assim memorado o dia cm que, em 
todo o paiz, unido o partido legitimista, es
quecidas anteriores divergências, abraçada 
e cheia dc regosijos esta grande familia. 
abandona a posição espectante em que se 
achava, e váe encetar um novo periodo 
de vitalidade e acção?

Pois não existem ahi o Centro Regenera
dor, o Centro Progressista, o Centro Repu
blicano, o Centro Reformista, a Associação 
Catholica, a Conferencia de S. Vicente de 
Paulo ?

Pois só o partido legitimista não ha-de 
reunir-se senão de anno a anno cm limita
díssimo numero para que se não diga que 
não existe, sem passar além dos seus actos 
de regosijo puramente em familia ?

Isto não póde nem deve ser assim.
Carecemos de uma assemblèa legitimista, 

onde tenham ingresso lodos os legilimistas 
sem distineção de classes nem de gerarchias, 
com um gabinete de leitura onde tenhamos 
os principaes jornacs religiosos c legitimis- 
tas do paiz e do estrangeiro; onde todos es
tudem e aprendam o motte legitimista, on
de uma acertada direcção mantenha a mais 
stricta decencia e a mais regorosa discipli
na, onde o operário encontre a horas certas 
o seu chefe, onde o chefe tenha facilidade 
de communicar com o simples obreiro da 
causa.

Estamos seguros de que este alvitre não 
poderá deixar de encontrar apoio em todos 
os corações verdadeiramcnle dedicados á 
causa da legitimidade e da patria.

Exposta a idêa, uma palavra basta para 
a converter cm uma realidade proveitosa.

Fazemos sinceros votos por esta realida
de, e prestar-lhe-hemos lodo o nosso apoio.

REMINISCÊNCIAS
No anno de 1832 publicou o sabioj 

Doutor Francisco Jeronymo da Silva a 
seguinte descripção dos festejos que liou- í
ve em Braga por occasião da primeira vi-1 
sita que a esta cidade fez a rei amado, o
Senhor D. Miguel I.

por onde El-Rei tinha de passar; preparou- 
se e armou-se o Paço, que, além de inde- 

! cente, se achava em grande parte inhabita- 
i vel, levantarão-se em fim uns poucos de 
arcos triumphaes, dos quaes uns prendião 
a altenção por engraçados lavores de murta 
sobre campo branco, e outros pelas ricas e 

Recordando hoje aos Bracarenses este mimosas, sedas com que se achavão forra- 
fausto acontecimento, não perderá o tem- idos. Erguia-se o primeiro destes nos arcos 
na annm rnnfrnnlnrnc farina o a« annrac 00 SÍtÍ0 chamado da CrUZ de Pedra, SltlOpo quem confrontar os factos e as épocas.

«7/ règne dans lous les coetirs; chacun, 
bien loin de vouloir s’en défaire, 
crainl de le perdre, et donnerait sa 
vie pour lui.»

FÊNÉL0N.
«A cidade de Braga acaba de ler a ventu- 

ra de receber nos seus braços o seu amaveli mesmo da Porta-Nova, no qual competia a 
Soberano, o Senhor D. MIGUEL I. Poucos I riqueza das telas com o gosto da armação, 
dias antes deste extraordinário acontecimen-1 Na travessa dos Açougues-Velhos, estavão o 
to, a prudência humana estava muito longe'quarto e quinto, um á entrada e'outro á 
de o poder prever. 0 actual abatimento des- saída. Em fim o ultimo de todos ficava de-
ta Cidade, a longa distancia, que a separa , fronte da Mizericordia, e em cousa nenhuma 
da Capital, e, mais que ludo, o desgosto, a desdizia do brio e generosidade dos Com- 

i que a tinhão affeito quasi tres séculos, du- merciantes da ferra, que á sua custa o 
ranle os quaes nenhum dos seus Reis a li-'mandarão levantar. Mas já é tempo de 
nha visitado; tudo isto contribuía para que mover a penna para differenle objecto. 
ninguém se persuadisse de qne ella teria a E__2__ ;_________
dita de ver dentro de seus muros Aquelle 
Mesmo, a Qem teve o denodo de acclamar 
cm um tempo, em que a maior parte dos 
bons Portuguezes ja poucas, ou nenhumas 
esperanças nutrião de que estalasse a cadea, 
que 0 retinha, como encantado, nas mar
gens do Danúbio. A Providencia porém, que 
nunca faz derramar uma lagrima, que não 
determine ao mesmo tempo os meios de 
a enxugar, resolveo conduzir ao seio dos 
Bracarenses o Tilo da Nação, para por ' " 
este meio compensar o trance doloroso, por velho, levando n’uma das mãos o bordão, 
que estes ainda ha poucos mezes passârão,! a que se arrimava, e com a outra pegando 
quando, para escapar aos seus inimigos, se; na do innocente e balbuciante neto. Mais 
virão na dura necessidade de abandonar os adiante offerecia-se o tocante passo de dous 
seus lares. 0 dia primeiro de Novembro de \ indivíduos, que, estreitamente abraçados, 
1832 foi aquelle, em que El-Rei, Nosso Se- se congratulavão um ao outro do motivo, 
nhor, alegrou e honrou a Cidade de Braga, que aqui de tão longe os fizera concorrer, e 
com a Sua Augusta Presença. Desde o an-
no de 175o achava-se este dia na posse de 
magoar o coração com as mais lastimosas 
recordações. Uma das Cidades mais bellas 
da Europa, em grande parte prostrada por 
um violento abalo, que só pareceo suspen
der os seus estragos para entregar o resto á 
voracidade do fogo, tal era o quadro terrí
vel, que este dia„d’anno em anno, costuma
va avivar na memória dos homens. Mas 
de hoje em diante, ao menos para os habi
tantes de Braga, a prescripção destas lem
branças Inctuosas vai ser interrompida pelas 
do espectaculo festivo, que a mesma Cidade 
appreseniou neste dia memorável. Os vin
douros Bracarenses nunca poderão passar 
por este dia, sem que, penetrados da mais 
viva saudade, rompão nestas, ou em simi- 
Ihantes expressões:® Faz hoje tantos annos, 
«que nossos pais beijarão a Mão ao seu 
«Augusto Monarcha, e Lhe Jerão a prova 
«real do seu amor e fidelidade. Sejamos 
«pois gratos á sua memória; e, pois qne 
«isso nos não é possível de outro modo, 
«ámanhãa ajoelhados sobre as suas sepultu- 
«ras, paguemos-lhes com as nossas logrimas 
«e orações o legado glorioso, que elles nos 
deixaram.« E com o fim de excitar estes e 
outros iguaes pensamentos no espirito 
d’aquelles, que depois de nós vierem, que 
eu me resolvo a escrever esta pequena me
mória. Nada pois terão de que me arguir 
os presentes, a quem eu, ainda quando me 
sentisse com outras forças, nnnca teria o 
arrojo de offerecer a demasiada copia da 
copia da scena mais viva e brilhante‘que eu 
e elles lemos presenciado,

Desde o principio de Outubro sabia-se 
em Braga, que El-Rei, Nosso Senhor, tinha 
tomado a heroica resolução de deixar a Ca
pitai, e vir apparecer ao seu 
que Este Senhor Se dirigia 
á Cidade mais leal do solo 
constou aos habitantes da 
seis, ou sete dias antes; e é 

Exercito. Mas 
primeiramente 
Portuguez, só 
mesma Cidade 
de notar, que

esta nova não tinha um cunho tal da veraci
dade, que não padecesse muitas e mui for
tes impugnações até quasi as vesperas do 
primeiro de Novembro. Esta incerteza po
rem, longe de afrouxar o espirito publico, 
pelo contrario não fez mais do qiim dar-lhe 
maior realce. As artes acordaram (ío lethar- 
go, em que se achavão; não houve arliíice, 
ou armador, que não fosse chamado, e até 
rogado para ir trabalhar nos preparativos da __ 7
entrada. Desde a Igreja de S. Pedro de Ma-; nunciáram ao longe, que o Rei dos Portu- 
ximinos até á Galeria do Paço não se ouvia' guezes já vinha entrando na Colonia dos 
outra cousa mais, que o estrondo confuso । Gregos, na Chancellaria dos Romanos, na 
dos ferros de monte, das serras e dos mar- Corte dos Suevos, n uma palavra, em Braga 
tellos. Ao ver a rapidez, com que os traba- Quatro espadas nuas precediam o Soberano.
lhos progredião, dir-se-ia, que uma especie 
de magia operava todos estes effeitos. N’um va uma guarda de trinta cavallos. Seguião- 

I tão curto inlervallo não só se não póde fa- se depois duas liteiras, em uma das quaes

zer mais, mas até custa a conceber, como 
como se possa fazer tanto. Concertàrão-se 
as calçadas; caiáram-se as casas das ruas 

onde a tradição, apioada na historia, diz 
que fora em tempos antigos o Arnphi- 
theatro Bracarensc. Erguia-se o segundo 
arco á entrada do Campo das Hortas, ao 
nível das casas do Vigário Capitular, o 
qual, por falta de'tempo, o não pôde con
cluir, senão depois do dia da entrada d’EI- 
Rei, Nosso Senhor. 0 terceiro arco era o

Desde as duas horas da tarde do dia da
entrada, as ruas, por onde El-Rei tinha de 
transitar, começarão a povoar-se de gente 
de todas as classes, sexos e idades. Por on- 
dequer que o observador movesse os passos, 
encontrava-se com espectaculos, qual delles 
mais curioso. Aqui se lhe appresentava, 
louca de contente, uma velha camponeza 
com seu enorme adereço de ouro ao peito. 
Alli saia-lhe ao encontro o fidalgo da aldea, 
envolvido na gothica hereditária casaca. 
Acolá arrastava-se afadigado um venerando

lhes dera occasião de matar saudades, as 
quaes já datavão de uma epocha remota. 
Se no meio das ruas tanto havia que notar, 
de que modo me deverei eu exprimir a 
respeito das janellas? 0 que eu nellas ob
servei, é mais obra de pincel, que de pen- 
na, a qual, por mais que se apure, não pó
de debuxar, nem a variedade das colchas, 
que pendião das janellas, nem a diversidade 
das galas, atavios e altitudes das damas, 
que as guarnecião. 0 pincel pois que tire 
as copias de cada um destes quadros, e a 
penna que se encarregue simplesmente de 
por baixo das mesmas declarar, que, se 
acaso elles não prenderão exclusivamente a 
vista, foi porque uma força occplta a arras
tava de continuo para o sitio, em que de
via apontar o Objecto da publica expecta
ção. Mas a tarde ia passando, e este não 
acabava de apparecer. 0 Visconde de Monte 
Alegre tinha já partido ha muito a encon
trar-se com Elle. 0 mesmo tinhão feito o 
Corregedor da Cidade, e outras pessoas 
distinctas. Os postilhões, que succedião uns 
aos outros, dizião todos à uma: Elle está 
ahi a chegtr. A estropeada, que elles fa- 
zião ao longe dava algumas vezes occasião 
a falsos rebates. Então nas ruas e janellas 
ludo se punha em movimento. Nas ruas, a 
gente, que por cilas estava derramada, de- 
bmdava para os lados, e se formava em 
duas alas. Nas janellas apinhavão-se as figu
ras, extendião-se as cabeças, desdobravão-se 

! os lenços, e desfolhavão-se as rosas, que 
devião cair em borbotões sobre a frente do 
Monarcha. Mas, quando a explosão da ale
gria publica já ia a retumbar, de repente 
(lesmentia-se o boato, desvanecia-se a illu- 
são, e os ânimos voltavão de novo ao esta
do antecedente. Assim se revezárão o al
voroço e a impaciência, até que em fim o 
dia desapparece, e a noite sobreveio. Come
çou-se então a illuminar a Cidade, e a de
senrolar-se uma vista, que, não sendo tão 
distincta com a do dia, era com tudo mais 

' pinturesca, e até mais capaz de excitar o en- 
| thusissmo. Os papeis colorados, que envol- 
vião e resguardavão as luzes, se por um 
lado assombravam as feições e os gestos 
dos espectadores, por outro lado davam 
azo a que a imaginação se accendesse, e 
substituísse aos defeitos da realidade as bel- 
lezas da ficção. Pouco mais de huma hora

i leria durado esta vista, quando os estalos 
I das girandolas, e os clamores do povo an-

Após d Este e do Seu Estado-Maior marcha-

vinha a Sereníssima Senhora Infan- 
ta, D. Maria da Assumpção. A Nobre
za Bracarense, montada a cavallo, rema
tava o cortejo. Com esta ordem veio 
El-Rei caminhando até o Cruzeiro das 
Hortas, onde a Gamara e o seu Presidente 
desde o principio da tarde 0 estavão aguar
dando. Foi alli que se Lhe appresentárão as 
chaves da ôjdade, cousa que (ao menos que 
eu saiba) ainda se não tinha feito a nenhum 
Rei Portuguez. Tendo recebido e guardado 
estas chaves, El-Rei proseguio a Sua mar
cha, e tomando a Porta-Nova, entrou na rua, 
a que em outros tempos se deo o nome de 
Sousa. Que maravilhoso espectaculo foi então 
o desta rua 1 Talvez que desde que a abrio 
a incançavel mão de D. Diogo ,e Sousa, ain
da até hoje não tenha appresentado nenhum 
outro espectaculo, que hombrêe com este. 
As impressões do ouvido e da vista erão tão 
fortes e tão numerosas, que a alma não sa
bia a qual destas duas devesse primeiro 
acudir. No ouvido retinião simultaneamente 
as acclamaçoes populares, o repique dos si
nos, o ruido dos projectis, e o estampido 
dos morteiros. F caudaloso rio de gente, 
que inundava a rua, o movimento rápido de 
duas fileiras de lenços, as serpentes de fo
go, que os foguetes ao subir imprimião nos 
ares, as nuvens de rosas, que ao clarão dos 
mesmos se vião descer, taes erão os diver
sos objectos, que, dando a um tempo na 
vista do observador, o enlevavãode tal mo
do, que o Ceo como que lhe parecia retra
tado na Terra. Este espectaculo só teve um 
defeito,—passar tão de pressa. Poucos mi
nutos terião decorrido, e já o Monarcha Se 
achava ao pé da Cathedral, onde os senti
mentos de Religião encaminhárão os Seus 
passos. Apenas Se apeou, os Conegos que 
0 estavão esperando. 0 recebêrão debax» 
do pallio, eO conduzirão em direitura á Ca
pella do Sacramento: Ao entrar nesta Capel
la, a Majestade Humana Se prostrou diante 
da Divina; e o mesmo lizerão todos os as- 
sistenles, em quanto soavão no recinto do 
Templo os accentos do hymno Te-Deum lan- 
damtis. Da Capella do Sacramento dirigio- 
Se El-Rei para a Capella-Maior, onde Se Lhe 
foi reunir Sua Augusta Irmãa, a Senhora 1). 
Maria da Assumpção. Cantou-se então a La
dainha de Nossa Senhora, á qual ambos El
les assistirão eo modo mais edificante. Que 
ideas tocantes e sublimes se Lhes não ollé- 
recerião n’aquelle momenfo ? 0 Templo, em 
que Elles acabavão de entrar, era fundado 
sobre as ruinas de um Templo Pagão. Á di
reita da entrada, como para Os avisar de 
que a Morte nem ao menos respeita a meni
nice dos Reis, erguia-se o mausoleo de D. 
Affonso, aqui fallecido na primavera da vi
da. No corpo da Igreja descançavão os 
ossos de Marlim de Freitas, o defensor de 
Sancho II. Nas Capellas do cruzeiro exis- 
tião as veneráveis relíquias de S. Pedro de 
Rates, e de S. Marlinho de Dome. Passan
do á Capeda-Mór, a Cadeira, que os dous 
Augustos Irmãos vião á Sua esquerda, era a 
mesma, em que se tinão sentado Partholo- 
meu dos Martyresa Caetano Brandão, 0 pa
vimento, sobre que Elles estavão ajoelhados, 
cobria os restos mortaes de muitos e mui 
respeitáveis Prelados, alguns dos quaes se 
ião entroncar na Sua mesma Familia. Em 
fim ficavão-Lhes defronte os lumulos, onde 
repousavão as cinzas de Henrique e Thereza, 
Seus illustres Progenitores, Esta ultima lem
brança, só por si, era capaz de aquecer a 
imaginação mais fria. Áquelle, a quem ella 
occorresse, facilmente se lhe poderia figurar, 
qne IIenriqué e sua Consorte se reanimavão, 
e que ao verem diante de si um Neto seu, 
tão benemerito do Altar e da Patria, salta- 
vão fóra dos tumulos, e corrião a abraçar- 
se com Elle. Mas insensivelmente o calor 
do enthusiasmo me ía desviando do íncu as
sumpto. De novo pois dirigirei a penna pa
ra elle, deixando ao homem pensador as se
rias e profundas reflexões, a que similhan- 
tes lambraças poderião conduzir.

Acabada que foi a Ladainha, El-Rei safo 
da Sé, metteo na liteira a Sua Augusta Ir
mãa, e, fazendo uma inclinação de cabeça a 
todos os circumstanles, montou de novo a 
cavallo, e partio para o Paço. Renovou-se 
então o mesmo espectaculo. que já acima fica 
descripto, e que só se differençou d’aquelle 
em ser ainda mais passageiro. Com effeito 
d’alli a pouco já El-Rei Se linha recolhido ao 
Paço, onde o povo innumeravel, que 0 se
guia, não podendo entrar com Elle, desafo
gou ao menos parte da sua saudade em 
rondar alé alta noite em torno do Real Apo
sento, e em reforçar os seus contínuos vivas 
ao vulto mais confuso, que por entre as vi
draças das janellas se podia divisar. Erran
te pelo meio deste povo, eu então mais uma 
vez tive lugar de reconhecer por um lado a 
vontade nacional, e por outro a inconse
quência d’aquelles, que, proclamando em 
theoria o suffragio popular, com tudo na 
pratica negão a legitimidade de um Sobera
no, a favor do Qual se ligão estreitamente



a letra da Lei, e o voto da Nação. Vivamen
te penetrada d’estas ideas, a minha Musa 
dictou-me então a seguinte poesia, com que 
eu termino este escripto.

SONETO
Porto, se queres mais um desengano, 

Por um pouco emmudece, ouve confuso 
Os vivas espontâneos» com que o Luso 
Saúda reverente o seu SobTano.

Em Rei, a Quem o povo acclama ufano, 
Não é usurpador á força intruso, 
E só algum perverso, algum illuso 
Lhe podem dar o nome de tyranno.

Não usurpa quem toma o de qne é dono, 
Nem póde ser uni déspota insolente 
Quem sobre corações firma o Seu Throno.

Tão querido é MIGUEL da Lusa Gente, 
Que. a poder evitar da morte o somno» 
Reinára em Portugal eternamente.

digo, muito soffremos durante a ausência I 
de Vossa Alteza Real, e a Europa não foi 
talvez bem informada da natureza, e exten
são de nossos males; porque não via os 
successos de Portugal senão atravez de uma 
atmosphera nebulosa, e comrrompida. Os 
odios, as perseguições, as vinganças, e por 
fim a guerra civil, como era consequente...!

«Vossa Ateza Real, e a nação procuram razões solidas da nação unida ao seu Princl» 
salvar o estado por aquelles legítimos meios, ! pe? Se a Europa não tivesse conhecimento 

do nosso direiio publico, e das nossas leis

«Vossa Ateza Real, e a nação procurara

que se acham prescriptos em nossas leis 
fnndamenlaes. e sanccionados pelos nossos fdndamentaes, por não ter ouvido senão 

aquelles, que tinham interesse eni lh’as oc- 
cultar, agora será mais hem informada poP

antigos usos, e costumes. E quem se atre- 
veria a disputar este direito a Vossa Alteza 
Real, e á nação estreitamente unidos, e fir- documentos tão authenticqs como os que
memente resolutos a completar a obra co-j vão offerecer lhe os Tres Estados do Reino 

9 Quem ousaria interoor-se pâra! representando em cortes a nação inteira»Porém que horrorosas recordações me meçada? Quem ousaria interpor-se para representando em cortes a nação inteira» 
prendem a voz! 'deter seus passos? Uns poucos de facciosos Por elles formará a Europa o seu juizo im-

«Não manchemos com recordações tris-! leem esse arrojo, mas emquanto Vossa Al-' parcial sobre a nossa questão, que os emis- 
tissimas o jubilo-, e gloria de tão grande dia,' teza Real lhes desarma os braços, este con- 
lançando esta nodoa sobre as pompas fesli- gresso ha-de desfazer seus sophismas.
vaes, que por toda a parte se preparam. . «Pretendem assustar-nos, c reanimar o । mos publicados nos esCriplos dos seus col- 
Oxalá que se podesse interromper a cadêa j seu parlido (esta é uma das suas armas fa
do tempo, e riscar de nossos fastos a triste: miliares)» lançando sombras sobre a política 

europea, ■ com manifesta injuria dos sobe-

j sarios da facÇão tanto teem desfigurado nos 
I paizes estrangeiros cora calumias» e sarças-*

ISeunião <los Tres Braços <Io Estado, 
e acciamação <li> Snr í». Miguel í. 

Juramento de Sua Magestade e dos 
Tres Estados do Reino.

Na torre da Palriarchal de Lisboa soa-

historia dos últimos oito annos 1
«Lancemos pois» se é possível, um véu 

sobre o passado» e occupemos toda a nossa 
attenção com o grande objecto para que 
Vossa Alteza Real nos reuniu ao redor do 
seu throno, sem renovar lembranças, que 
possam provocar resentimentos, e atear dis- 
senções, quando Vossa Alteza Real tomou a 
nobre empreza de reunir a'nação, e trazer 
todos os porluguezes á concordia.

«Ficaram satisfeitos os nossos primeiros 
desejos com a presença de Vossa Alteza 
Real, que um só momento não tardou desde

ram 5 horas da larde do dia 23 de Junho 0 seu feliz 'egresso, qne não comecasse a 
, IOQO ■■ -i ii enxugar nossas lagrimas. \ ao prehencher-dc lb.-8, e ja reunidos prelados e graa- se as nossas esperanças com a benefiCa re-

ranos alliados. Alas poderemos nós ler d’ahi 
algum receio? Estas vozes, que eu tenho a 
honra de dirigir a Vossa Alteza Real, são 
tão debeis, que não enchem nem o âmbito 
d’esta sala; porém eu desejava que a Euro
pa, que o mundo as ouvisse: porque a cau
sa não é só de Vossa Alteza Real, è dá na
ção portugueza; è a causa do genero hu
mano.

«A política europea, forçada a seguir a 
marcha dos acontecimentos públicos, que 
com prodigioza rapidez se succedem uns 
aos outros, se modificam, e se contradizem, 
muitas vezes se tem enganado em seus cal-
culos; mas advertida pelos seus mesmos

laborâdores» e principalmente nos papeis ra
dicaes da Grã-Bretanha.

«Não ê própria do presente discurso a 
discussão dos direitos de Vossa Alteza Real 
à coròa de Portugal; mas eu voú eslabele* 
cer alguns princípios para o caminho ás de
liberações do congresso, antes que se sepa
rem os differcnles Braços.

«Os illustres fundadores da Monarchia es- 
tabeceram em Lamego, como fundamento da 
ordem da successão do reino, que a coròa 
nunca passasse a pessoa estrangeira — guia 
munquam volumus nostrum Regnum ire for 
de. Portugalensibus; qui nos sua forliludinti 
Reges fecerunt sine adjltlorio alieno pef 
suam fortitudinem, et cum sanguine suo.

i «Os illustres restauradores de 1640, pa- 
ra corroborarem ainda mais esta lei fnndâ-

des do reino e outros membros de nobre- solução, que Vossa Alteza Real tomou de erros, não se enganará d'esta vez com os 
za e os procuradores das cidades e villas convocar os Tres Estados do Reino para o successos de Portugal.

fim já indicado no decreto de sua convoca- «Não póde ignorar que a revolução, com-! 
ção, c que hoje nos mandou annunciar em primida, mas não exlincta, no centro da! 
termos mais expressivos pela bocca do il- Europa, rompeu para as extremidades, d’es- 
lustrado orador que me precedeu. tas forceja sempre para reverter ao cenh'o. . ......................—, —

«A grande questão nacional (grande pelas Não lhe são occultos os dois focos, que. a | ser nascido, fosse lambem creado nelle, pa- 
suas csnsequencias, e não pela diflicuídade

com asseilo em cortes, trajando todos, 
menos os ecclesiaslicos e desembargado
res, segundo o antigo uso nacional em 
taes ajuntamentos, quando entrou n’uma 
das salas mais espaçosas do palacio d’Aju-

mental, pqopozeram outra nas côrtes de 
16t l, para que não só a coròa nunca pas
sasse a Príncipe estrangeiro, nem filhos seus-, 
ainda que fossem os parentes mais chega
dos do ultimo Rei, mas qUe aquelle, que
houvesse de succeder no reino, aiém de

da matéria), que tem dado pretexto aos ma
lévolos para revoltarem a Monarchia até os 
fundamentos, cuja melhor fapplicação existe

da, provisoriamente decorada com ma
gnificência verdadeiramente real, o Se
nhor Infante D. Miguel, vestido lambem i na v0/ unanjmC) que soou pOr tw]0 0 reino, 
como aquella luzida assemblea, e prece-^fas Vossa Alteza Real a submetteu ás deli- 
dido dos porteiros da massa, reis d’ar- berações d’este congresso, para que de no- 
mas, arautos, e passavanles, dos menes- vo se examine com madureza; e n’esta real 
ireis com suas cbaramellas e alabalesj «lewmiuação digna por cerlo <le . gran- ff. f ... , . de Príncipe, Vossa Alteza Real nos da mais
olliciaes mores, e gentis homens da real uma prova decisiva de seu espirito de jus- 
camara, c foi occupar o throno, junto do [jça, moderação, e desinteresse, e do muito

revolução estabeleceu, um na Grécia, outro i lavras do capililo do Estado da Nobreza, pa- 
em Portugal, para onde tem concorrido, ou! ra conhecer seus vassallos, e os amar como 
onde conservam correspondências os revo- \taes; e tivesse obrigação de residir dehlro 
l.i/nnnm irL-ve ruiímo tvitvnc n nnc minoc «Palio * n n nno PHlllOPOnt 1 ()lucionarios dos outros paizes, e nos quaes, d’ellc $ e acrescentaram qúe, acontecendo 

' succeder o Rei em algum outro reino, oucomo em arsenal commum, forjam as ar

qual se collocoo, com o estoque levanta-! que se desvela pelo bem do estalo.
do o condeslavel D. Nuno Caetano Alva- "Hoje é o anniversario de um dia, que 
res Pereira de Mello, sexto duque dc Ca- r0™,1 transcendência de seus resultados. Em 23
daval. . Ide junho de 1789 houve em França aquel-

Em seguida tomando assento os tres ; |a sessão real dos estados geraes, onde se

mas, e concertam planos para um ataque 
geral.

«A política europea conhece o perigo, e 
prevê qual seria o funesto resultado dc se 
deixar de novo atear o inendio, que tanto 
custou a apagar. Nem os Reis, nem os po
vos já se enganam com essas brilhantes 
chimeras, com que o phílosophismo moder
no occulta os crimes. Não os illude essa 
affectada phylantropia, qne, com a doçura 
na bocca, e o fel no coração, anda sempre

Eslados, pronunciou o discurso de aber
tura o sahio D. Francisco Alexandre Lo
bo. Bispo de Vizeu.

Terminado este discurso, tomou a pa
lavra o t/outo conselheiro José Acursio 
das Neves, um dos procuradores pela ci
dade de Lisboa, na forma dos antigos cos
tumes, nos seguintes lermos:

«Sereníssimo Senhor. Depois de tão lon
gas peregrinações, e por entre tantos peri
gos e trabalhos, a mão do Omnipotente con
duziu a Vossa Alteza Real desde as margens 
do Danúbio ás do Tejo, para salvar o seu 
povo. Este fiel povo agitado, opprimido e 
consternado pelos partidos, pelas revoluções, 
e por todo o genero de angustias, suspirava 
com tanta anciedade Lpelo libertador, que 
havia de pôr termo ás suas calamidades, 
como em outro tempo o de Israel durante 
o captiveiro de Babylonia. Depois de Deus, 
todas as nossas esperanças se fixavam em

desenvolveram os princípios da revolução, 
que o virtuoso Luiz XVI com ella pretendeu 
atalhar Mas que differença entre os tumul
tos, que começaram n’aqueile dia, e o so- 
cego que Vossa Alteza Real vê reinar n’este 
congresso! Da reunião dos tres estados de 
França em 23 de junho de 1789 resultou 
a destruição da monarchia franceza, e es
ta espantosa serie de males, dc que ainda 
se resente a geração actual, e se resentirão 
talvez por muito tempo as gerações futuras:

senhorio maior, fosse obrigado a residir 
sempre no de Portugal; e lendo dois, oU 
mais filhos varões, o maior succedesse no 
estranho, e o segundo no dc Portugal.

«Toda esta doclrina foi approvada pelo 
Senhor Bei D. João IV, nas suas respostas 
aos respeclivos capítulos dos Tres Estados, 
0 collectivamente ratificada na sna carta pa
tente de 12 de setembro de 1612; e por 
consequência também constituo Uma lei fun
damental do Estado, que o proprio Rei não

odios, em vinganças, e se-j podia alterar sem o consenso da ilação.enfartada em odios, em vinganças, e se-1 
quiosa de sangue, e lagrimas; nem tão pou-
co as pretendidas luzes do século, que simi-

da reuwão dos Tres Estados de Portugal 
em 23 de junho de 1828 resultarão provi
dencias, que hão de fazer a felicidade da 
nação, e devem ter uma alta influencia na 
tranquillidade da Europa. Mas em França 
dominava o espirito revolucionário, aqui do
mina o amor da ordem, e brilha a felicida
de portugueza; eis a differença.

«Vae tomar-se uma medida, que, fixan
do o throno sobre a base da verdadeira le
gitimidade, e dando-lhe uma energia» que 
ella não tinha, ha de pôr termo ás dissen
sões, e á guerra civil, que assallàm o rei
no; reunir toda a grande familia portugueza

Vossa Alteza Real, e não era em vão; por 
que com Vossa Alteza Real á nossa frente 
temos começado uma era mais ditosa. j debaixo de um governo justo, e paternal;

«Aquella hydra, que ba cinco annos Vos-! tranquillisar os bons, desenganar os illudi- 
sa Alteza Real esmagou em Sentarem, tem j dos, e arrancar das mãos pérfidas dos in- 
sido origem e causa de todas as nossas corrigíveis o punal, que pretendem cravar 
desgraças. Vossa Alteza Real pizou-lhe a ca-! no coração da patria, para repartirem de- 
beça com um heroísmo, que immortalisou pois seus ensanguentados despojos.
seu nome; porém ella sendo de uma vida «Esta medida, pois, que com tanta ve- 
tão tenaz, como pintam a hydra da fabula, i hemencia era reclamada pelo voto geral da 
c ainda mais perigosa por seus ardis, com-' nação, assaz pronunciado em tantas repre- 
primiu-se, humilhou-se, fez-se morta; e l sentações, que teem subido á augusta pre- 
passados alguns instantes, levantou de novo; sença de Vossa Alteza Real, era ao mesmo 
o collo, tomou diversa figura, empregou ■ tempo a unica que podia salvar a Monar- 
novos agentes, e os seus primeiros tiros di- chia. Qual seria, pois, o chefe, de partido 
rigiram-se contra aquelle, que a tinha es-jtão resoluto, e audaz, que, se aqui estives- 
magado. ' i se, a não approvasse, e applaudisse? Qual

«°Nenhuma outra cousa se devia esperar, j o barbaro, que preferisse antes vêr correr
urna vez que o monstro ficou com vida; o sangue portuguez, e a patria exalar os 
mas se elle preparou a Vossa Alteza Real últimos suspiros nos braços da anarchia?
longos trabalhos, penosas fadigas, lambem \ «Nosso primeiro dever c dar graças ao 
lhe deu occasião a colher novos, e ainda j Omnipotente por este assignalado beneficio, 

que recebemos de sua Divina Providencia, 
e depois a Vossa Alteza Real. Lance, Se-

mais viçosos louros nos campos da honra, 
e da gloria: se nos envolveu em dias de 
dor, e de amargura, também nos trouxe o 
doce prazer, que hoje respiramos.

«Partiu Vossa Alteza Real d'entre nós, 
levando-nos comsigo nossos corações, e dei
xando-nos o pranto, e as saudades. A fac- 
ção n’este seu triumpho passageiro, fez de 
Portugal um campo de batalha, em que as 
intrigas, e as paixões se combateram^ hor
rivelmente. Muito soílremos, com magua o

nhor, os olhos por este numeroso congres
so, e leia em todos os semblantes.os sen
timentos, de que se acham penetrados todos 
os corações. São sentimentos de prazer, de 
de amor, de lealdade, e de gratidão para 
cora Vossa Alteza Real, que se teem difun
dido por toda a nação, e de que eu tenho 
a incomparável honra de ser o Gel inter
prete.

lhantes ás que precedem o trovão, bem 
longe de aliumiar, cegam, e despedem raios, 
que abrazam.

«Não fallarei da Grécia, onde a Causã da 
religião, c da humanidade parece encontrar 
de alguma sorle as vistas da política. Lá 
marcham na direcção do Busphoro essas 
grandes massas de força armada, que amea- 
çam Scenas as mais sanguinosas, que as 
dos memoráveis dias de Catharma, e Mos- 
lafá: ellas porão claro o que ainda me è 
occullo.

«Quanto ao fóco de Portugal, os sobera
nos alliados teem visto as lavas, que produ
ziu a nossa irrupção volcanica de 1826, e 
estão vendo as que ainda vomitam as caver
nas do Porto. E poderá alguém acreditar 
que elles queiram ser os proprios, que ati
cem o fogo para um dia os abrazar ?

«A Europa tem os olhos fixos em Portu
gal, e não póde deixar de applaudir a sabia, 
e magnanima resolução, que tomou de fir
mar o sceptro portuguez sobre as ruínas da 
revolução do que depende a segurança de 
todas as monarchias.

Quando Vossa Alteza Real desembainhou 
pela primeira vez a espada a favor d’esta 
causa, o duque de Angoulème trabalhava em 
Hespanha no mesmo sentido, á frente dos 
exercitos francezes, e com o apoio da gran
de liga europea. tomo poderiam, pois os so
beranos alliados desapprovar hoje o que en- 
tão approvaram, e protegeram? Tão depres
sa se teriam esquecido do grande serviço, 
que Vossa Alteza Real fez á causa dos Reis, 
e dos povos, serviço, que elles tanto reco
nheceram, admirando o valor» e resolução 
heroica de Vossa. Altera Real em annos tão 
juvenis ? Como poderão pôr-se agora em 
contradicção com as maximas, que com tan
ta solemnidade adoptaram, fundando um no
vo equilíbrio em Vienna, e estabelecendo em 
Troppau, em Laybac» e em Venosa, como 
regulador de sua política, o principio da le
gitimidade, que tanto teem proclamado em 
seus manifestos, e nas notas diplomáticas 
de seus ministros?

«A rebellião lambem proclaml a legitimi
dade, para com este nome pretextar seu cri
me ; mas é uma falsa legitimidade, fundada 
em sophismas,' e que os mesmos rebeldes 
nem acreditam, nem desejam. E poderá al
guém conceber que a política europea este
ja mais bem disposta para ouvir os sopliis- 
mas de uns poucos de facciosos, do que as

«Que diriam, pois os fundadores e os res
tauradores d'esta Monarchia, se fossem pre
sentes. vendo a injuria, com que se tem 
querido tirar a coròa a Vossa Alteza Real» 
para se entregar com tão manifesto prejuízo, 
e repugnância da nação» a um Príncipe, não 
só estrangeiro, porém residente» e estabele
cido com um império além do Atlântico ?

«0 direito á coròa não se devolveu para 
o legitimo successor senão no momento fa» 
tal, em que expirou o Senhor D, João VI» 
porque esta é a regra em todas as succes- 
sões. É a este momento não estava já re- 
conhecida, bem, ou mal» a independehcia do 
Brazil» e o Senhor I). Pedro investido no 
império por sua livre escolha, c vontade ?

«Aquella previdente clausula» de que se 
usou nas cortes de Lamego—nunquam vo
lumus nostrum Regnum ire for de Portu- 
galensibus) entendida no seu sentido nulu- 
ral, e não segundo os ápices dc direito, de 
que de certo não cogitavam os fundadores 
da Monarchia, que não eram lettrados, ex
prime bem a sua intenção. Quizeram que 
nunca tivéssemos Rei, que não fosse do rei
no, e não estivesse entre nós» c que a co
ròa jámais sahisse de Portugal; e eis aqui 
bem claramenle excluído o Senhor D. Pe
dro» iTelle toda a sua descendencia, e a co
ròa devolvida ao immediato, que é Vossá 
Alteza Real. Porém, ainda entendida a mes
ma clausula -no rigor jurídico, o seu effcito 
é sempre o mesmo.

«A qualidade de nocional, ou estrangeiro, 
segundo o direito publico universal, eo par
ticular do nosso reino, deriva-se mais do 
estabelecimento; do que do nascimento, á 
maneira do qne se acha determinado a res
peito dos direitos dc visinhança, pela Ordc-* 
nação, liv. 2.°, tit 56.—Todo aquelle, que 
se estabelece em paiz estrangeiro, e n’elle 
acceita empregos públicos (quanto mais um 
império Q fica sendo estrangeiro ao paiz, em 
que nasceu. N’este caso se acha o Senhor D. 
Pedro, que não podia ser Imperador do Bra
zil sem ser brasileiro, nem ser brasileiro, e 
ao mesmo tempo portuguez, residente, e es
tabelecido do Brazil, e ao mesmo tempo em 
Portugal, pois são qualidades repugnantes.

«Logo o Senhor D. Pedro nunca chegou 
a ter direito á coròa de Portugal, e não o 
tendo, não o podia transmitlir a sua augus
ta Filha, a Senhora Dona Maria da Gloria, 
nem por cessão, nem por direito hereditá
rio. Não por cessão, porque ninguém póde 
ceder a outrem uma propriedade que não é 
sua, e muito menos um reino, que não ê



ci«j-2e az espada.

propriedade allodial, de que se possa dispor 
livremenle contra a ordem regular da suc- 
cessão. Não por direito hereditário, porque 
além de que as cortes de 1641 excluíram 
da successão da corôa não só a qualquer 
Príncipe estrangeiro, mas conjuntamente os 
filhos d’elle. Interrompida no pae a linha, 
interrompida íica para toda a sua descen
dência.

«Sómente a lógica revulucionaria poderia 
acahar na sua fallaz verbosidade argumen-

za Real, e este nome augusto tem imprimi
do tanto enthusiasmo nos povos, tal amor 
nos soldados, e tão grande terror nos Ím
pios, que eu me animo a predizer a Vossa 
Alteza Real que ha de ganhar o triumpho 
sem ser necessário combater.

Henrique IV, dedicando lodos os seus 
cuidados a repaaar a França, disse á assem- 
blea dos notáveis congregada em Roven:— 
Já pelo favor do ceu, e pelo conselho dos 
meus fieis servidores, e pela espada da mi
nha valorosa nobreza eu tirei esle estado da 
escravidão, e da ruina. Quero restituir-lhe 
a força, e o seu esplendor; parlicipae d’esta 
segunda gloria, assim como tivestes parte 
na primeira. Outro tanto poderia Vossa 
Alteza Real dizer mui breve aos Tres Esta
dos do Reino, porque a primeira gloria 
está ganha, resta agora ganhar a segunda, 
que é a mais difficil.

«Dissolvidos os vínculos sociaes, qne 
uniam o Soberano ao estado, e as difieren- 
tes partes do estado entre si; dissipadas as 
nossas riquezas, e com ellas a nossa consi
deração e força ; obstruídos; ou extinctos os

। tranquillo das artes pacificas, ganha-se uma 
[ gloria mais solida, do que aquella que se 
adquire nos campos de Belona á custa de 

[sangue humano. E que outro admiravel mo
delo se offerece a Vossa Alteza Real no bri
lhante reinado do Senhor Rei D. José para 
alcançar esta verdadeira gloria ?

«Das cinzas de uma cidade arruinada le
vanta-se esta soberba capital; tira se do nada 

| um exercito, em marinha respeitável, e um 
commercio florescente. Estabelecem-se nu
merosas fabricas n’um paiz, onde a industria 
tinha acabado, e as artes brilham por toda 
a parte. Enriquece-se o thesouro publico, de 
um povo pobre forma-se uma nação opulen
ta: e o throno, que as vicissitudes do tempo 
tinham eclipsado, apparece de repente com 
seu antigo esplendor a occupar o logar, que 
lhe pertence entre os tbronos da Europa. 
Vossa Alteza Real lhe dará um novo lustre 
proseguindo na carreira que tem começado.

«Firme-se Vossa Alteza Real n’esse thro
no excelso, e faça feliz a nação que o adora! 
Generose Princiceps, sic tur ad astra.*

Apenas terminou o discursn, que acaba
mos de transcrever, desceu do throno o Re
gente, e ao som das charamellas, e atabales, 
dirigiu-se com a mesma comitiva, até os 
seus aposentos, para pouco depois receber

tos, que oppôr á simplicidade d’este racio
cínio; mas não é de seus paralogismos, que 
dependem os direitos de Vossa Alteza Real 
e os destinos da heroica nação portugueza, 
que depois de constituída em Monarcbia, 
jámais recebeu leis de paiz algum estran
geiro, senão compéllida por força maior no 
tempo dos Fclippes.

«Se se levantassem de seus tumulos 
aquelles varões assignalados, que á custa do 
seu sangue tanto engrandeceram esta Mo
narchia, conquistando reinos, e colonisando 
regiões immensas, que dôr, que indignação 
seria a sua, vendo entre os seus descenden
tes alguns d’esses portuguezes degenerados, canaes n(J H nos vjnh () 
que teem a baixeza e o servilismo de re- ]a J fim a Monarchia e 0 es’pirit‘ re. 
querer sujeitar a metropole, esta rainha dos *oIucionario contrariando todos os prejectos 
mares, a receber as vs de uma das suas f)e mj| me|horamento> que fadigas ‘ quJe tra- 
colomas! A uma colonia, que se rebellou, | h„|hno n,n t ‘
que lhe fez a guerra, qne lhe tem apreza- r tã0 profundas ’n0Ulra Sala 3S homena$ens dos Tres Bl’aÇ°s do seus navios, usurpado as suas proprie- "a^ ' 0 l™ndas Multam maris cequoi esl ]o Estado< e de um enorme concurso de 
dades, e tratado os portuguezes com tanta! n [portuguezes ali conduzidos pêlo desejo de

1 «Reunir, e tranquilisar a naçao firmando: felicitarem o Regente n’uma occasião de ta-ignominia como trataria os seus esravos! 
Oh ! tempos! Oh ! costumes !

«Porém outros são seus fins. Elles não 
querem Rei nem natural, nem estrangeiro ; 
não querem leis nem da mctropole, nem da 
colonia. O que elle querem, é um Rei no
minal, que esteja a duas mil léguas de dis
tancia, que não tenha força para obstar ás 
suas machinações, e de que se possam des
cartar n’um momento. O que que primero 
do que tudo, é desviar do throno a Vossa 
Alteza Real, porque ^conhecem os setimen- 
te e as virtudes, de que se adorna, e já 
provaram o valor do seu braço; pois esta 
facção é o mesmo, e até surgiu dos mes
mos subterrâneos que a de 1820.

| o throno sobre bases tão solidas, que o tem- 
I po as respeite, que as facções as não aba-
lem, é o primeiro passo que.se deve dar pa
ra não edificarmos sobre arèa. A delibera
ção dos Tres Estados facilitará a Vossa Al
teza Real esle primeiro passo para progre
dir sem obstáculos na immensa carreira, cm 
que vae entrar.

«No mesmo estado de desgraça achou

manha festa nacional.

Juramento <Io Senhor I». Miguel 
c ílo» Tres Estados do atei no

No dia 6 do mez de julho do an
no de 1828 congregados os Tres Estados»T • TXT IJU * O — O, L-UlJií l vlí diluo Uô 1 1 V J JudbdUUdI enrique IV . França, e em poucos annos |Jo Reioo J.Aj d

elle a fez um dos remos mais florescentes da . goi(ica sa|a d« lhrono Beh (esl|do
Europa. Porém nao continuarei o parallelo 
entre Vossa Alteza Real, e um Rei estran- com o manto real, e empunhando o sceptro, 

com luzido, e numeroso ãTOmpanhamenlo

«Eis aqui a razão, porque elles tanto se 
tem esforçado para evitar a reunião dos. 
Tres Estados, prevendo que lhe havia de throno, também o reino estava assolado pe
sei* fatal. Proclamadores sempiternos dos | los partidos, e pela guerra civil, e estran- 
dircitos do povo, e da representação nacio- geira; um exercito inimigo oceupava ainda 

a melhor parte das províncias, e a corôa denalr logo que o povo manifesta os seus de-
sejos por acclamações espontâneas, tratam de

geiro, havendo tão grandes modelos dignos de as da cfirl 0 òu 0 so|i 
de se imitarem entro os Monarabas porto- junl‘do qna| se via ; c„njK[ave| c01„ ; 
^uezes‘ [estoque erguido, e o alferes mór com o

«Quando o Senhor Dom João I subiu ao estandarte real desfraldado.
Em seguida o venerando, e sabio Prelado 

de Vizeu pronunciou o discurso, qne vamos 
transcrever:

«Tornou-se em fim claro, e formoso diaPortugal não possuía um palmo de terra
o suffocar, e subjeilar a seus caprichos. Lo- além do mar. Póde dizer-se que aquelle Mo- [ a sombra temerosa, que carregou tao largo 

. J1 . । - .• i . 1 1 , tnmnn Qnnrp n nntrifu í namailn nnho Licgo que se cogita de reunir a legitima repre- narcha nao linha outros recursos senão os 1 tempo sobre a patria! Chamado pelas leis,
sentação nacional, segundo as leis, e usos 
da Monarchia, não ha meio que não empre
guem para obstar a esta reunião, como fi
zeram em 1820. Invocam hoje a carta, co
mo n’aquelle tempo invocaram as cortes, e 
aífeclaram chorar a perda de nossas antigas 
instituições, porque lhes serviria de degrau 
para proclamarem Amanhã a republica, co
mo então proclamaram a soberania do ppvo.

«Veja porém o mundo como a nação por- 
tugueza já os conhece, e abomina. É uma 
facção puramente militar, o que muito ag- 
grava o seu crime, e como os chefes são 
militares, arrastou ás suas bandeiras uma 
parte do exercito, ou seduzida ou obrigada 
pela força; mas nem uma só povoação en
trou no seu partido, senão aquellas que tem 
occupado militarmente.

do seu genio, e da fidelidade d’aquella par
te dos portuguezes, que o não tinham aban

instado pelos votos, e acclamações dos po
vos, determinado pelo reconhecimento, e

donado. Mas elle soube pôr em tal ordem s9PP^cas dos Ties Estados do Reino, su- 
__  4 IAII1 O n ♦ I v >» rv nri n OAnn mninnm sx rvxtxtlsx nll^

os negocios do Estado, e tirar taes recursos 
das ruinas de Portugal, que com ellas con
seguiu organisar aquelle exercito, e aquella

biu ao throno de seus maiores o muito alto,
e poderoso Rei, e Senhor Nosso, o Senhor
D. Miguel I! Louvor seja dado a Deus, 

poderosa armada, com que foi humilhar na: e an^es unico, andor de todo o
África o orgulho mahometano, e tomar Ceu-; BeP’.VIV0, ? Puro aoradecimento ao excelso 
ta, abrindo a porta á serie immensa de con- congratulação ao nosso
quistas, que os seus successores continua-! amadí? Portugal! Penhorou-nos a Divina 

’ • [ Providencia comram, e de que veio a formar-se aqnelle ma- 
gestoso império, que se prolongava desde o 
Cabo da Roca por uma parle até á China, e 
até ás ilhas de Maluco, e pela outra até os 
remotos sertões da America além do rio das 
Amazonas, além do Uruguay,

«Na mesma edade juvenil de Vossa Alteza 
Real, que Deus prospere por longos annos,

mais um argumento do

«De todas as partes se ouve um clamor ge-[ começou o Senhor D. Joãa I a sua gloriosa 
ral contra os rebeldes; formam-se batalhões carreira; e que dignos exemplares tem Vos- 
de voluntários, pedem-se armas, e os povos se 'sa Alteza Real nelle, e na sua ditosa prole, 
InT.nnInm nm r*-» o n n « n M1 „ nflTí) C 0n nnmn a n n ct r o n í1 Oí> r» r nlevantam em massa, e fazem uma monteria
geral não só contra os rebeldes armados, 
mas contra todos aquelles que suspeitam de 
adherentes aos princípios da seita. Desgra-' 
çados se não achassem amparo em Vossa 
Alteza Real, e nas auctoridades, a que Vos
sa Alteza Real tem encarregado de manter 
a tranquilidade publica !

«Segui-me, proclamou Vossa Alteza Real 
ao exercito, determinando collocar-se á sua 
frente. Segui-me, e nunca trilhareis outra 
estrada que não seja a da honra. Estas pa
lavras, de cuja sinceridade Vossa Alteza 
Real tem dado decididas, e antecipadas pro
vas, são bem similhantes ãs d’aquelle gran
de Rei de França, Henrique IV, que teve 
de conquistar com mão armada o sceptro, 
que lhe pertencia pela lei salica, quando 
disse aos seus soldados na batalha de Ivry— 
Se perderdes as vossas bandeiras, reuni-vos 
ao penacho branco; sempre o achareis no 
caminho da honra, e da gloria!

Quando no calor do combate viu que os 
seus se encarniçavam sobre os vencidos, 
elle lhes bradou—Salvae os francezes!— 
Dada a occasião estou certo de que Vossa 
Alteza Real bradaria também: — Salvae os 
portuguezes 1—porque a humanidade, que 
depois da justiça, é a primeira das virtu
des, que deve ter um Príncipe, falia ao 
coração de Vossa Alteza Real. Mas tanto 
não ha de ser necessário, porque adiante 
do exercito marcha o nome de Vossa Alle-

para illustrar seu nome, e engrandecer a
nação?

«Vossa Alteza Real não é menos amado

empenhado favor, com que acode a reme
diar nossos males nesse mesmo instante 
critico, em que a prudência humana pouco 
menos que entra a desesperar do seu reme- 
dio. Tiveram um termo os nossos justos 
receios: cobraram alento as nossas esperan
ças. Cessou a fluctuação do governo supre
mo, renova-se a veneração das instituições 
provadas, e consagradas pelo tempo; renas
ce o apreço dos antigos costumes, e bem 
podemos com tudo isto prometter-nos a 
paz. e prosperidade dentro do reino, a con
sideração e firme amizade dos povos estra
nhos.

do seu povo, que o ha de auxiliar com t>-[ «para realisar a feliz harmonia de discreto, 
das as suas forças, e ainda vejo ao re lor justo, e desvelado império da parte do Prin- 
do throno os descendentes (Taquelles antigos cipe, com perfeita obediência, e acrisolada 
varões, que domaram a África, e avassalla-1 lealdade da parte dos va>sallos, de que de
ram o Oriente. O sangue, que lhes corre J pende a vida, não só a felicidade das Repu-
pelas veias, os estimulará a que no serviço
de Vossa Alteza Real, e da Patrie, procu
rem imitar o nobre exemplo dos sens illus- 
tres progenitores.

«Nenhnma nação da Europa, excepto a 
Grã-Bretanha, possue tantos domínios ultra
marinos, como ainda restam á corôa de 
Portugal, na Asia, na África, e nas ilhas do 
Atlântico. Se, pois, o estado actual do mun
do civilisado nos não permitle a esperança 
de voltarmos aquelles gloriosos tempos, em 
que as nossas armas levavam o terror mais

blicas, se tem dignado Sua Magestade de 
prestar hoje seu real juramento, e de rece
ber o nosso; tudo pela fórma, e nos ter
mos com que em similhantes occasiões o 
praticam sempre nossos antepassados. A’ 
face dos ceus, rendido ante o Supremo Se 
nhor d'elles, e de todo o creado, com a mão 
sobre seu divino Evangelho, vae o nosso 
augusto Monarcha jurar, e prometter de, 
com a graça dé Deus, nos governar bem, 
e direitamente, de nos administrar justiça, 
e de nos guardar nossos bons costumes, e 
liberdades. 0 juramento não póde ser mais 
justo, o nobre animo, que o presta, é co- 
nhecidamente pio, e sincero; o Senhor,

longe do que o levaram as phalanges de 
Macedonia, as legiões romanas, e os alfanges 
dos arabes; aquelles tempos ditosos, em 
que as nossas frotas conduziam a Portugal que o recebe, não póde ser mais recto, e 
o ouro dos Reis tributários, e as riquezas । poderoso, e não póde faltar o auxilio do seu 

poder onde é requerido pela piedade, e pelada Asia. da África, e da America, podemos 
ainda formar dos despojos d’aquelle império 
um reino florescente, que hombreie com as
nações mais opulentas.

Ainda que as virtudes guerreiras são as 
que illustram qualquer nação, não se segue, 
que sejam as que a fazem mais feliz. Debai
xo dos auspícios de Minerva, e no exercício

justiça. Razão temos, pois, de esperar com 
muita confiança o copioso influxo da Divina 
Graça, de que o augusto Monarcha vae em 
seu juramento reconhecer a dependencia 
para o bom governo dos povos, e para a 
ventura, e gloria do Príncipe.

«Duas verdades de remontada importam

. cia reconhece aqui, por certo, o nosso mui- 
' lo alto, e muito poderoso Rei e Senhor; e 
'no reconhecimento de ambas, vae de aceor- 
[ do com todos os Príncipes indubitavelmen
te grandes, que teem reinado sobre a terra. 
A primeira é que a felicidade, e gloria do 
bom regimento dos seus povos: e por isso, 
em ordem á segura, e própria fidelidade, 
e honra, se propõe, e promette de os go
vernar bem, e administrar justiça. É a se- 

Igunda que não póde haver bom regimento 
■ dos povos onde houver desvio dos conse- 
[ lhos, e regras da Eterna Razão, e faltar, 
[ por coaseguinle, a cooperação de sua divina 
! influencia; e por isso jura, e promette dc 
j os goverdar bem, assistindo-lhe, e aspiran 
do á Graça de Deus. Verda les, repito, de 
alta importância, cujo desconhecimento tem 
tornado tantos Soberanos do mundo des- 
venturosos, e deshonrados em seu tempo, 
e depois nas paginas da historia, e tornado 
tantas nações e desgraçadas. Victimas do 
erro infeliz d’esses Soberanos pouco afortu
nados: e verdades, cujo conhecimento, e 
praclica tem dado a Sua Magestade tantos 
predecessores, e a Portugal tantos Reis fe
lizes, e gloriosos. Guvernar bem, e direita
mente é a summa da ventura, e honra dos 
Príncipes; reconhecer, e confiar para isso 
no auxilio, e favor d’aquelle. que sustenta 
os thronos, e inspira os decretos justos, é 
a summa da sua sabedoria.

«À face dos Ceus, egualmente humilhados 
na divina presença, e rendidos ante aquelle, 
queé Deus a imagem na teira, lambem nós 
juraremos aos Santos Evangelhos corporal
mente com nossas mãos tocados, que rece
bemos por nosso Rei, e Senhor verdadeiro, 
e natural ao muilo alto, e muito poderoso 
D.Miguel I, nosso Senhor, e por isso nos obn 
garemos a obedecer, e servir com zelo, pon

[ lualidade, e fidelidade de bons, e fieis vassal- 
los. Com viva impaciência temos desejado, e 

[ esperado todos este bem assombrado dia, em 
' que a verdadeira legitimidade apparece de- 
' sembaraçada de equívocos cavilosos, em que 
tornam a ser considerados os nossos antigos, 
e bem ganhados foros e em que, por ambos 
estes princípios, as cãs veneráveis da patria 
desattendidas (ainda mal!) e desacatadas por 
irreverente ingratidão, recobram a dignidade, 
e respeito, que no decurso de sete séculos 
tem grangeado, e merecido, pela madureza 
nos conselhos, pelo atrevimento assombroso 
dos projectos, e pela constância, e habilida
de na sua execução.

«E pois que temos o sceptro empunhado 
por mãos seguras, e legitimas, qne vemos de
safrontado o nobre respeito da patria, esque
çamos por nm momento as ondas, etormen- 
tas passadas, e entreguemo-nos ao prazer de
licioso do triumpho, que logra hoje a nossa 
justiça. Ponhamos de parte ern honra d’esle 
formoso dia, outros pensamentos, e occtipe- 
nos sómente a contemplação da scena, ao mes
mo tempo affectuosa, e sublime, que temos 
á vista: filhos contentes em roda de um Pae 
por isso mesmo satisfeito; um Pae determi
nado a empenhar-se por continuar, e acres
centar a felicidade dos filhos, no meio de 
filhos dispostos a obedecer-lhe com reve
rencia. e a corresponder com fino amor ás 
suas fadigas.

«Quadro admiravel da verdadeira Monar
chia; e ao menos da paternal Monarcbia 
portugueza.»

Ao discurso do venerando prelado de Vi
zeu seguiu-se o juramento do novo Rei, o 
qual ajoelha Io, e pondo a mão sobre os 
Santos Evangelhos, substituindo o antigo 
escrivão da Puridade o ministro d’éstado 
dos negocios do reino, fez a promessa so- 
lemne de governar bem, e direitamente o 
povo portuguez, e de guardar, e fazer guar- 
suas venerandas leis fundamentaes, antigos 
foros usos, e costumes.

Em seguimento recebeu El-Rei o juramen
to de preito, e menagem prestado pelos Tres 
Eelados, e, depois do beija mão, relirou-se 
da sala do throno cam o mesmo cortejo, e 
por entre clamorosos vivas da assembléa, o 
da multidão, que cercava o palacio real, e 
ao estrondo festivo de milhares de girando- 
las, da artilharia do castello de S. Jorge, e 
das torres, bem como de todos os navios 
de guerra portuguezes, mui lèdos, e folga
dos com suas alegres e vistosas flamuías, 
e galhardetes.»

Este juramento foi asstgnado por todos 
os prelados, fidalgos e representantes do 
povo.

E’ curioso ver, principalmenie a grande 
lista dos nobres, que juraram fidelidade ao 
rei ligitimo. A maior parte d’estes fidalgos 
está ao serviço do snr. D. Luiz, e são elles 
os mais atrevidos perseguidores do partido 
legitimista!
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